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A N T A G O N I S M O    R O B É X I S    /    A U T O P E S Q U I S A    S E R I E X O L Ó G I C A  
(SER IEXOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O antagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica é a oposição entre  

a condição de automatismo existencial e a teática pesquisística da própria série existencial, evi-
denciando a incompatibilidade entre a manifestação acrítica quanto ao propósito evolutivo da res-
soma e a autoconscientização multiexistencial, a qual favorece a identificação, compreensão e re-
ciclagem gradual das manifestações dispensáveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo antagonismo vem do idioma Francês, antagonisme, e este do idio-

ma Grego, antagonisma, “antagonismo; oposição; contrariedade”. Surgiu no Século XIX. O vocá-
bulo robô deriva do idioma Francês, robot, “robô”, e este do idioma Tcheco, robota, “servidão; 
trabalho forçado; escravo”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma La-
tim Tardio, existencialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 
apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de 
composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa 
vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta 
de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; 
indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo série deriva igualmente do idioma 
Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século 
XVII. A palavra existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 
aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 
ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do 
idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Contraponto automatismo existencial / autopesquisa multiexistencial. 
2.  Contraposição miopia evolutiva / autopesquisa seriexológica. 3.  Antagonismo alienação evo-
lutiva / autoinvestigação seriexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica, 
miniantagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica e maxiantagonismo robéxis / autopesquisa 
seriexológica são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Convergência robéxis–autopesquisa seriexológica. 2.  Interação au-
tovivência proexológica–autopesquisa seriexológica. 3.  Consonância alienação evolutiva–luci-
dez multiexistencial. 

Estrangeirismologia: o workaholism monopolizador da vida humana; a rotina de happy 
hour após expediente do trabalho; a repetição do estilo de vida bon vivant de outras existências;  
a estratégia panem et circenses na Roma Antiga ainda presente na Socin atual; a construção do 
timeline multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à autoconscientização seriexológica aplicada à superação da robéxis. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autoconscienciometria. O primeiro passo para a autopesquisa é o estudo da auto-

biografia, para depois a conscin se aprofundar nos meandros da holobiografia pessoal, por meio 
das autorretrocognições”. 

2.  “Automimeses. Já tivemos milhares de vidas intrafísicas até o momento. – ‘Vale re-
petir as mesmas tolices nesta existência mais lúcida na qual somos intermissivistas?’”. 

3.  “Holobiografologia. Existe gente hoje, até no Tertuliarium, voluntário de Instituição 
Conscienciocêntrica (IC), que há 1 milênio já poderia ter sido desperto, mas preferiu tolamente 
repetir vidas e experiências inúteis. Uns e outros, sozinhos ou enturmados no judaísmo, na igreja, 
no feudalismo, na monarquia, na politicagem, na literatura, ou no artesanato milenar. Nesse 
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sentido, podemos começar as pesquisas históricas das holobiografias dos voluntários da Conscien-
ciologia, ou seja, das personalidades consecutivas mais próximas de nós”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da distração; o holopensene pessoal da negligência 

evolutiva; o holopensene pessoal autopesquisístico; o holopensene pessoal da Descrenciologia; os 
patopensenes; a patopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os criticopensenes;  
a criticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-
pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 
a pressão holopensênica na Socin predominantemente patológica; a submissão ao holopensene re-
ligioso desqualificando o interesse na investigação de vidas passadas; o holopensene da Seriexo-
logia; o holopensene da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas 
(CONSECUTIVUS). 

 
Fatologia: a contraposição entre a alienação e a autopesquisa aprofundada de vidas pre-

gressas; a antipodia entre a vivência na zona de conforto patológica e o autenfrentamento holo-
biográfico; a incompatibilidade entre o desinteresse pela compreensão neoparadigmática do senti-
do da vida humana e o materialismo vivenciado; a robotização existencial; o marasmo existencial; 
o vazio existencial; a melancolia intrafísica; o excesso de tempo em redes sociais dificultando  
o foco na autopesquisa; o hedonismo desorganizando a agenda de autopesquisa; o fanatismo res-
tringindo a identificação de erros do passado; o consumismo desenfreado anulando o valor da au-
toinvestigação holobiográfica; a desorganização financeira causando monoideísmo castrador da 
autovivência seriexológica; a base física entrópica dificultando as condições para insights retro-
cognitivos; a rotina agitada negligenciando o desenvolvimento energético; a ausência de propósi-
to evolutivo pessoal desencorajando a autopesquisa seriexológica; a identificação dos traços de 
manifestação trazendo pistas multiexistenciais; o registro das afinidades e rechaços sendo maté-
ria-prima da autopesquisa; o estudo da paragenética; o interesse pela leitura de livros de História; 
o conhecimento de diferentes culturas auxiliando na superação do sectarismo; o estudo, compreen-
são e cuidado com a memória e relação com a robéxis e a autopesquisa seriexológica; a auto-
pesquisa dos automatismos existenciais de vidas pregressas; a autopesquisa do holocarma; a auto-
pesquisa da trilogia seriexológica; os cursos da Associação Internacional de Pesquisas Seriexoló-
gicas e Holobiográficas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) como profilaxia da robéxis; as 

parapercepções de sincronicidades holobiográficas impossibilitadas pela vida energeticamente 
trancada; os gatilhos retromnemônicos ativando o modo de sobrevivência da robéxis; os retrotrau-
mas sustentando a preocupação excessiva com atividades da intrafisicalidade; a projeção retro-
cognitiva demonstrando repetição de trafores e trafares na atual existência; o passado parapsíqui-
co enquanto fonte de autopesquisa; as projeções retrocognitivas em Curso Intermissivo (CI) nor-
teando decisões evolutivas na vida atual; as projeções conscientes incentivando a autopesquisa se-
riexológica; as experiências retrocognitivas influenciadas pela autocosmoética; a retrossenha pes-
soal auxiliando na compreensão no movimento antirrobéxis; as dinâmicas parapsíquicas gerando 
fonte de autopesquisa seriexológica; a tenepes trazendo indícios de recomposição grupocármica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico acriticidade–robotização existencial; o siner-

gismo lucidez proexológica–lucidez seriexológica; o sinergismo atenção-memória; o sinergismo 
autoinvestigação holobiográfica–recuperação de cons antirrobéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa seriexológica 
atuando em favor da profilaxia de conclusões equivocadas. 
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Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) decorrente da iden-
tificação de automimese dispensável. 

Teoriologia: a teoria da ressoma; a teoria da robéxis; a teoria do porão consciencial;  
a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da série existencial; a teoria da recuperação das 
unidades de lucidez (cons); a teoria da holomemória integral holobiográfica. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 
do recexograma; a técnica dos 5 porquês para identificação dos valores pessoais; a aplicação de 
técnicas de investigação seriexológica; a técnica da recin; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo contraponto do automatismo 
existencial; o voluntariado assistencial promovendo reencontros multiexistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 
conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-
ciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Invexologia;   
o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 
Ressomatologia. 

Efeitologia: o restringimento da percepção de pistas holobiográficas como efeito da ro-
béxis; o efeito de retrotraumas estagnando as oportunidades evolutivas da atual existência; o efeito 
da autopesquisa multiexistencial gerando confrontação dos repetidos valores antievolutivos. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do Curso Intermissivo ainda não fixadas nas si-
napses biológicas devido ao automatismo existencial; as neossinapses evolutivas derivadas do es-
tudo cosmoético da serialidade pessoal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) sem novidades evolutivas. 
Enumerologia: a paragenética descompensada; o restringimento da holomemória; o po-

rão consciencial; o autoparadigma anacrônico; a mesologia patológica; o Zeitgeist da ressoma;  
a apatia evolutiva. A autopesquisa do megatrafor; a autopesquisa do megatrafar; a autopesquisa 
da retrovida crítica; a autopesquisa da vida pré-CI; a autopesquisa da retrossenha pessoal;  
a autopesquisa do megaparavinco intermissivo; a autopesquisa da personalidade-chave. 

Binomiologia: o binômio crise pessoal–oportunidade evolutiva; o binômio subcérebro- 
-paracérebro. 

Interaciologia: o entendimento da interação robéxis–autopesquisa seriexológica; a inte-
ração Socin-Sociex. 

Crescendologia: o crescendo ignorância multidimensional–autoconscientização holo-
biográfica; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio robéxis-retrocognição-recéxis. 
Antagonismologia: o antagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica; o antagonismo 

desatenção intrafísica / lucidez multiexistencial; o antagonismo marasmo evolutivo / autesforço 
evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esquecimento temporário da holobiografia ser neces-
sário para a evolução e dificultador para a superação da robéxis. 

Politicologia: a mnemocracia; a meritocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia;  
a lucidocracia; a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço causando acomodação evolutiva; a lei evolutiva da 
ação e reação; a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa seriexológica; a lei do retorno nos 
esforços evolutivos de reciclagem existencial. 

Filiologia: a mimeticofilia; a materiofilia; a hedonofilia; a recexofilia; a projeciofilia;  
a historiofilia. 

Fobiologia: a neofobia limitando a reciclagem de retroposturas; a decidofobia; a proexo-
fobia; as fobias do passado influenciado a vida atual; a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da medio-
crização consciencial; a síndrome da despriorização existencial; a síndrome da robotização exis-
tencial. 
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Maniologia: a toxicomania causando alienação da proéxis; a ludomania causando prejuí-
zo financeiro; a mania de trabalhar em excesso. 

Mitologia: a submissão pessoal aos mitos religiosos; os mitos pessoais quanto ao pró-
prio passado; o mito do paraíso pós-dessomático. 

Holotecologia: a egoteca; a socioteca; a idiotismoteca; a proexoteca; a parapsicoteca;  
a energoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Robexologia; a Parapercep-
ciologia; a Proexologia; a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Recexologia; a Recinologia; a In-
vexologia; a Etologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a cons-

cin acrítica; a conscin eletronótica; a conscin influenciável; a conscin autassediada; a conscin ca-
rente; a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin autexperimentadora. 

 
Masculinologia: o autômato humano; o componente da massa humana impensante;  

o materialista; o religioso; o dogmata; o bairrista; o toxicômano; o consumista; o pré-serenão vul-
gar; o intermissivista inadaptado; o reciclante existencial; o homem racional; o maxidissidente 
ideológico; o agente retrocognitor; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o para-
geneticista; o holobiógrafo; o holomnemólogo; o conscienciólogo; o seriexólogo; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a autômata humana; a componente da massa humana impensante; a ma-

terialista; a religiosa; a dogmata; a bairrista; a toxicômana; a consumista; a pré-serenona vulgar;  
a intermissivista inadaptada; a reciclante existencial; a mulher racional; a maxidissidente ideoló-
gica; a agente retrocognitora; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a parageneti-
cista; a holobiógrafa; a holomnemóloga; a consciencióloga; a seriexóloga; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sa-

piens alienatus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens vul-
garis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens autoperquisitor; 
o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens seriexologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniantagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica = o gerador de 

conflito entre o automatismo existencial e o interesse inicial no descortino da autopesquisa de vi-
das passadas; maxiantagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica = o gerador de conflito entre 
o automatismo existencial e a autoconscientização seriexológica. 

 
Culturologia: a indústria cultural; o idiotismo cultural; os tradicionalismos culturais;  

o descarte da cultura inútil; as retroculturas; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da 
autopesquisa; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 
Robexologia. O estudo dos fatores condicionantes à robéxis importa a todo intermissi-

vista interessado no compléxis. Identificar e pesquisar as causas de sintomas alienadores da aute-
volução, a exemplo do vazio existencial e da melancolia intrafísica, auxilia na superação de auto-
mimeses dispensáveis. 

Autoparadigma. A formação da autovisão de mundo atual passa pela vivência em dife-
rentes contextos culturais ao longo da série existencial. Qual ou quais desses contextos mesoló-
gicos foram vivenciados com maior frequência? Qual a influência desses contextos na formação 
da visão de mundo atual? 
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Paragenética. A paragenética pode ajudar na sustentação da lucidez evolutiva, a exem-
plo do desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos propulsores de reflexões evolutivas. 
Quais são as marcas da paragenética pessoal? 

Temperamento. O temperamento da consciência tende a se manter ao longo da série 
existencial. Quais experiências forjaram a base da manifestação consciencial atual? Quais tera-
pêuticas podem auxiliar na ressignificação de retrotraumas? 

 
Retroposturas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 possíveis papéis sociais e re-

troposturas do passado em exercício de poder predisponentes à condição da robéxis: 
1.  Aristocracia. Vidas sucessivas na sustentação da imagem social de ostentação e jogo 

de interesses egoicos. 
2.  Clero. Vidas sucessivas influenciando e sendo influenciado pelo dogmatismo, castra-

ção de reflexões cosmovisiológicas e manipulação anticosmoética. 
3.  Escravagismo. Vidas sucessivas desconsiderando a diversidade holossomática, sub-

jugação de consciências com cultura diferente, visão da consciência como produto, indiferença ao 
sofrimento humano e alienação quanto à interassistência. 

4.  Materialismo. Vidas sucessivas negando o próprio parapsiquismo e defendendo  
o materialismo. 

5.  Militarismo. Vidas sucessivas com obediência inquestionável à hierarquia de coman-
do, atuação como massa de manobra de interesses alheios e beligerância causadora de interprisões 
grupocármicas e assédio. 

6.  Política. Vidas sucessivas atuando com corrupção em função pública para favoreci-
mento pessoal. 

 
Trabalho. A condição laboral alienadora é dos aspectos da intrafisicalidade causadora 

de dispersão aos propósitos evolutivos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 contextos labo-
rais em circunstâncias de servilismo do passado, possíveis fixadores da predisposição para a con-
dição da robéxis na holomemória de parte das consciências: 

1.  Escravidão. Subjugação ao trabalho em mineração e plantio em condições de escra-
vidão nas colônias das Américas (Novo Mundo). 

2.  Fábricas. Subjugação ao trabalho na Primeira Revolução Industrial (1760–1850)  
e as condições insalubres de trabalho, notadamente na Inglaterra. 

3.  Feudo. Subjugação ao trabalho na servidão ao senhor feudal no cultivo da terra na 
Europa Medieval. 

4.  Obras. Subjugação ao trabalho em grandes obras da Antiguidade, por exemplo no 
Egito, Roma e China, exigindo força bruta e labor intenso extenuante. 

5.  Operariado. Subjugação ao trabalho pela dificuldade de obtenção básica de sobrevi-
vência e monopolização pensênica pela preocupação com a subsistência, sendo as bebidas e os 
jogos subterfúgios em busca de alívio. 

 
Seriexologia. A autopesquisa seriexológica propicia, entre outras oportunidades, lucidez 

a respeito da formação do autoparadigma, diagnóstico de retrotraumas e associação de atributos 
conscienciais com origem no passado. Essa aproximação do autorrealismo consciencial auxilia ao 
autopesquisador enxergar tendências de desvio do megafoco evolutivo nessa existência, atuando 
como profilaxia da robéxis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o antagonismo robéxis / autopesquisa seriexológica, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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02.  Autodesassédio  da  pesquisa  seriexológica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
04.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 
05.  Autopesquisa  do  porão  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 
06.  Autoposicionamento  seriexológico:  Seriexologia;  Neutro. 
07.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
09.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 
10.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
11.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
12.  Seriexograma:  Seriexologia;  Neutro. 
13.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 
14.  Superação  da  mediocrização  existencial:  Antidesperdiciologia;  Homeostático. 
15.  Variável  seriexométrica:  Seriexologia;  Neutro. 
 

A  AUTOPESQUISA  SERIEXOLÓGICA  EVIDENCIA  AS  TEN-
DÊNCIAS  PESSOAIS  SECULARES  ALIENADORAS  DA  AU-
TEVOLUÇÃO,  ATUA  ENQUANTO  VACINA  ANTIRROBÉXIS  

PROPICIANDO  O  ALINHAMENTO  PROEXOLÓGICO  LÚCIDO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece as tendências pessoais com base no es-

tudo da holobiografia? Percebe a influência de crenças anacrônicas na sustentação da robéxis? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; ed. Oswaldo Vernet; revisores Daya-

ne Rossa; et al.; 1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 610 enus.; 
1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 perguntas  
e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmografias; 160 refs.; 106 ver-
betes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2021; páginas 477 a 479. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-
ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 207, 249 e 968. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
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